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Qual	a	situação	no	mundo	de	hoje	
da	produ9vidade	do	trabalho,	da	

economia	e	tecnologia?	



Percebe-se	uma	importante	redução	do	número	de	horas	trabalhadas	nas	principais	
economias	mundiais.	



•  Crescimento	da	produ9vidade	do	trabalho,	apesar	de	posi9vo	para	a	maioria	dos	países	
vem	reduzindo	na	úl9ma	década.	



Se	há	crescimento	econômico	com	redução	de	horas	
trabalhadas,	há	ganho	de	produ9vidade	por	outros	

fatores:	tecnologia	e	automação.	
	

No	entanto,	se	esse	ganho	vem	reduzindo	na	úl9ma	
década	há	uma	questão	a	se	preocupar:	estaria	esse	
modelo	baseado	na	tecnologia	e	automação	atual	

chegando	a	um	esgotamento?	
	

Como	garan9r	con9nuidade,	da	perspec9va	
econômica,	do	ganho	de	produ9vidade	e	aumento	da	
economia	sem	recair	sobre	o	componente	humano?	



É	nesse	contexto	que	surge	a	
perspec9va	da	4ª	revolução	industrial	
como	um	novo	elemento	tecnológico	
que	pode	responder	por	esse	ganho	

de	produ9vidade	necessário	à	
oxigenação	da	economia.	
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Cenário	
Elementos	de	aceleração	do	cenário	atual	



Cenário	
•  A	onda	atual	de	o9mismo	sobre	a	Inteligência	Ar9ficial	se	inicia	por	volta	

de	2010	e	se	deve	a	3	forças	convergentes:	

– Big	data:	crescimento	ver9ginoso	de	base	de	dados	para	pesquisas,	
testes	e	treinamento	de	algoritmos,	levando	a	desempenhos	
significa9vamente	maiores;	

– Melhores	algoritmos	de	aprendizagem	de	
máquina:	os	algoritmos	evoluíram	de	forma	significa9va,	levando	aos	
hoje	chamados	“deep	learning”;	
•  Exemplo:	desempenho	de	reconhecimento	de	imagem	em	um	desafio	de	

reconhecimento	possui	5%	de	erro	humano.	Os	algoritmos	evoluíram	de	26%	de	taxa	de	
erro	em	2011	para	3.5%	em	2015.	

– Computadores	mais	potentes:	a	
computação	evoluiu	de	forma	significa9va,	barateando	o	custo	de	máquinas	
capazes	de	processamento	de	alta	performance.	



Caracterís9cas	



Caracterís9cas	do	Big	Data:		
não	é	apenas	muito	mais	dados...	

•  Suas	principais	caracterís9cas	são:	
–  São	grandes	em	volume,	cons9tuindo	terabytes	ou	petabytes;	
–  São	intensos	em	velocidade,	sendo	criados	pra9camente	em	tempo	

real;	
–  São	diversos	em	variedade,	sendo	estruturados	e	não-estruturados	

por	natureza;	
–  São	exaus9vos	em	escopo,	chegando	a	abranger	populações	ou	

sistemas	inteiros,	onde	n=todos;	
–  São	de	resolução	fina	e	facilmente	indexáveis	em	iden9ficação;	
–  São	relacionais	por	origem,	contendo	campos	em	comum	que	

permitem	juntar	e	correlacionar	diferentes	conjuntos	de	dados;	
–  São	flexíveis,	sendo	fáceis	de	estender	(novos	campos	podem	ser	

adicionados	com	facilidade)	e	de	escalar	(podem	expandir	em	
tamanho	facilmente).	



Big	Data	

•  Por	exemplo,	o	Wal-Mart	gerava	2.5	
petabytes	(2^50	bytes)	de	dados	de	mais	de	
1	milhão	de	transações	comerciais	por	hora	
em	2012;	

•  O	Facebook	gerava	2.5	bilhões	de	novos	
objetos	(links,	comentários,etc),	2.7	bilhões	de	
cur9das	e	300	milhões	de	fotos	por	dia	em	
2012.	



Mudança	de	paradigma	
•  As	técnicas	tradicionais	da	pesquisa	ciensfica	
foram	criadas	para	extrair	insights	de	dados:	
–  escassos,		
–  está9cos,		
–  limpos,	
–  pobre	em	relacionamentos,		
–  oriundos	de	amostras,	
–  E	atendendo	a	premissas	restritas:	

•  Independência,	estacionaridade	e	normalidade;	
– Gerados	e	analisados	para	responder	a	questões	
específicas	dos	pesquisadores.	



Mudança	de	paradigma	
•  Os	novos	dados	da	web	mudam	essa	relação,	pois	são:	

–  Abundantes;	
–  Exaus9vos	em	variedade;	
–  Temporalmente	escaláveis;	
–  Dinâmicos;	
–  Semi-estruturados	ou	desestruturados;	
–  Imprecisos;	
–  Altamente	relacionais;	
–  E	a	maior	parte	dos	dados	não	foi	gerado	para	responder	uma	
pergunta	específica...	

•  Apenas	com	o	uso	de	computação	intensiva	e	novas	
técnicas	analí9cas	é	possível	lidar	com	essa	mudança	e	
gerar	novas	possibilidades	de	pesquisa	e	desenvolvimento.	



Mudança	de	paradigma	
•  Centenas	de	algoritmos	podem	ser	u9lizados	para	
analisar	esses	conjuntos	de	dados	para	determinar	o	
melhor	modelo	explica9vo	ou	conjunto	de	modelos	
explica9vos;	

•  Isso	é	uma	mudança	significa	em	relação	aos	métodos	
tradicionais	de	pesquisa,	onde	o	analista	selecionava	o	
método	apropriado	baseado	no	conhecimento	que	ele	
9nha	dos	dados	e	das	técnicas;	

•  Há	uma	nova	postura	epistemológica	aqui:	
–  Ao	invés	de	testar	a	teoria	analisando	dados	relevantes,	
novas	técnicas	de	análise	de	dados	procuram	idenHficar	
insights	significaHvos	dos	conjuntos	de	dados	existentes!	



Como	essas	mudanças	estão	sendo	
percebidas	pelas	organizações	e	

sociedade	civil?	
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Cenário:	na	pesquisa	



Cenário:	na	pesquisa	



O	que	esse	cenário	impacta	no	mundo	
como	conhecemos,	em	termos	de	

trabalho	e	conhecimento?	



Impactos	no	trabalho	

Obs:	15		países	pesquisados	e	regiões	geográficos.	Brasil	incluso.	
Respostas	de	diretores,	presidentes	e	área	de	RH	das	maiores	empresas	dos	países.	



Impactos	no	trabalho	
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Impactos	no	trabalho	

•  Em	muitas	indústrias	e	países,	as	ocupações	e	
especialidades	mais	procuradas	não	exis9am	10	
ou	mesmo	05	anos	atrás;	

•  Há	es9ma9vas	que	demonstram	que	65%	das	
crianças	que	estão	entrando	na	escola	primária	
hoje	vão	trabalhar	com	algo	que	ainda	não	existe;	

•  Es9ma9vas	o9mistas	propõem	que	9%	dos	
trabalhos	atualmente	existentes	vão	desaparecer	
na	próxima	década.	As	pessimistas	es9mam	45%.	



Impactos	na	Economia	

•  Um	estudo	envolvendo	17	países	es9mou	que	
0,4%	do	crescimento	anual	do	PIB	desses	
países	entre	1993	e	2007	se	deve	por	conta	da	
u9lização	de	robôs	em	diversos	setores	da	
economia;	

•  Um	outro	estudo	recente	envolvendo	12	
países	es9ma	que	a	Inteligência	Ar9ficial	têm	
o	potencial	de	dobrar	a	taxa	de	crescimento	
do	PIB	desses	países	por	volta	de	2035.	



Impactos	na	Economia	

Obs:	es9ma9va	a	par9r	de	dados	dos	EUA.	



Que	conhecimentos	esses	estudos	
apontam	como	necessários	para	lidar	

com	essa	transição?	



Conhecimentos	necessários	



Conhecimentos	necessários	

Jornal	Estado	de	São	Paulo	–	23/02/2017	–		
h|p://educacao.estadao.com.br/blogs/ana-maria-diniz/programacao-e-o-novo-ingles/		



Problemas	brasileiros	
a	falta	de	fundamentos	para	essa	nova	economia	

h|p://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1867789-dificuldade-em-persis9r-em-tarefas-e-fazer-contas-limita-salario-no-brasil.shtml		
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Problemas	brasileiros	
a	falta	de	fundamentos	para	essa	nova	economia	

h|p://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1867789-dificuldade-em-persis9r-em-tarefas-e-fazer-contas-limita-salario-no-brasil.shtml		



No	Brasil,	mudanças	profundas	são	
necessárias	na	perspec9va	da	polí9ca	
educacional	e	de	ciência	e	tecnologia	
para	lidar	com	esse	novo	cenário	

global.	
	

O	risco	de	ampliação	da	desigualdade	
e	redução	de	compe99vidade	é	

eminente.	



Que	oportunidades	esse	cenário	
exposto	abre	para	inovação?	









Essencialmente,	essas	oportunidades	tratam	de	resolver	

problemas	de	assimetria	de	informação,	onde:	
	
-	onde	houver	informação	que	possa	ser	socialmente	
interessante	de	circular,	há	potencial	inovação;	
	
-	essa	informação	pode	colocar	em	movimento	bens	sociais	aos	
quais	podem	ser	atribuídos	valores	e	taxas	de	circulação	que	
financiem	a	inovação;	
	
-	é	a	rede	em	escala	como	elemento	sócio-técnico	que	viabiliza	o	
modelo	funcionar.	



Arquitetura	para	inovação	



Exemplo:	Uber!	

Fonte:	h|p://economia.estadao.com.br/blogs/almoco-gra9s/ubernomics-e-a-eficiencia-das-plataformas-digitais/		



Como	os	países	mais	desenvolvidos	se	
propõem	lidar	com	a	polí9ca	de	
ciência	e	tecnologia	para	isso?	



Estratégia	EUA	



Vejamos	alguns	exemplos	de	
aplicação,	resultados	em	potencial	e	
de	alguns	laboratórios	e	grupos	de	

pesquisa	



Exemplos	de	aplicação	e	resultados	



Experiências	internacionais	

h|p://yins.yale.edu/		



Experiências	internacionais	

h|ps://iriss.stanford.edu/css		



Experiências	internacionais	

h|p://dsapp.uchicago.edu/		



Experiências	internacionais	

h|p://cais.usc.edu/HomePage.htm		



Propostas	para	a	UFG	e	parceiros	
•  Estudo	de	Mapeamento	das	demandas	reais	de	aplicação	de	Inteligência	Ar9ficial	

e	BigData	das	empresas	de	Goiás/setor	produ9vo	e	setor	público:	
–  Interesses	do	agronegócio,	prefeituras,	governo	do	estado,	etc…	

•  Sugestão	ao	desenvolvimento	de	chamada	temá9ca	de	projetos	de	pesquisa	pela	
FAPEG	e	eventual	chamada	em	parceria	com	empresas	do	estado	com	base	nas	
demandas	do	estudo	de	mapeamento;	

•  Programa	de	formação	e	apoio	a	inovação	às	empresas	de	tecnologia	de	Goiânia/
Goiás;	

•  Disciplina	de	pós-graduação	interdisciplinar	ofertada	pela	PRPI	com	foco	de	
apresentar	área	de	pesquisa,	principais	técnicas	e	aplicações:	
–  Ampliar	e	sensibilizar	diversas	áreas	do	conhecimento	para	potenciais	aplicações;	

•  Laboratório	de	apoio	a	formação	de	recursos	humanos	técnicos	e	apoio	a	
pesquisadores:	
–  Cursos	de	extensão	pelo	MediaLab	–	cursos	curtos	de	40	horas	
–  Agenda	de	apoio	a	pesquisadores	em	seus	projetos	de	pesquisa	com	BigData	e	Inteligência	

Ar9ficial;	
•  Realização	de	evento	“Ciência	de	Dados	e	Sociedade”	com	convidados	externos	na	

UFG	em	14	e	15	de	Maio	de	2017	–	Parceria	entre	Faculdade	de	Ciências	Sociais,	
Facultade	de	Informação	e	Comunicação	e	MediaLab	da	UFG	
–  Informações:	h|ps://cienciadedadosesociedade.wordpress.com/		

•  Curso	de	especialização	para	formação	de	recursos	técnicos:	
–  MBA	InConnect:	Big	Data	e	IoT	–	inscrições	em	andamento	-	

h|ps://www.medialab.ufg.br/p/18696-mba-in-connect-inscricoes-prorrogadas		



Referências	



Referências	



Obrigado!!!!	
dmar9ns@gmail.com		


